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Veja o perfil dos jovens que participaram do 
2º ciclo de 2018 do Jovem de Expressão.
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Qual localidade você mora?

Você gosta
da cidade onde mora?

Na sua cidade existe algum 
coletivo como o jovem de 
expressão? Qual o nome desse 
coletivo?

64,1% Ceilândia
12,8% Taguatinga
7,7% Riacho fundo 
2,6% Guará
2,6% Santa Maria
2,6% Cruzeiro
2,6% Asa sul
2,6% Samambaia
2,6% Vicente Pires

Sim 94,8% 
Não 5,2%

Não 80,9% 
Sim 3,1% 
Não conheço 16% 
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Qual o seu maior 
sonho? De que 
forma você acha 
que o Jovem de 
Expressão pode 
contribuir para 
a concretização 
desse sonho?

• Ser um profissional da cultura. 
Através das oficinas, dos projetos 
que engrandecem o conhecimento 
da galera jovem no meio cultural.

• Contribuir para as periferias do DF serem 
mais justas para geral. 

• Entrar na UNB, o pré vestibular pode contribuir no 
meu estudo e os outros cursos me ajudam a aprender coisas que 
podem me ajudar no mercado de trabalho.

• Ser Produtor Cultural. O Jex veio para ser guia nessa nova caminhada. 
Foram 3 anos tentando conciliar o trabalho com as oficinas e agora que 
consegui quero aproveitar ao máximo tudo que o Jex tem para me ensinar.

• Ficar rico de dinheiro e adquirir novos conhecimentos e amizades. Acho 
que o Jovem de Expressão está contribuindo, me dando essa oportunidade, o 
resto é comigo mesmo. .

• Quero ser produtora cultural e antropóloga especializada na área de 
dança.  

•  Acredito que o jovem está contribuindo cada vez mais para minha 
formação cultural, social e profissional.

• Trabalhar com algo que eu amo, e o Jovem de Expressão vai me qualificar.

• Ver a cultura sendo tratada como importante pelos nossos governantes 
e ganhando espaço nas comunidades, principalmente as mais carentes. O 
Jovem de Expressão incentiva os jovens a terem voz ativa e a lutarem por seu 
espaço e seus direitos.

• Ajudam a tornar mais pessoas conscientes e mais humanas.

• Acho que posso aprender muitas coisas no audiovisual, pois meu sonho é 
seguir carreira de fotógrafo e editor, pois é uma área onde posso ter minha 
profissão e posso trabalhar pra mim mesmo.
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• Músico e empresário bem sucedido. Ajudando com os cursos disponíveis de 
audiovisual, fotografia, Roadie. Juntamente com a terapia coletiva do Fala 
Jovem.

• Ter uma estabilidade financeira e conhecer o mundo, abrindo portas para 
oportunidades que podem me levar a concretizar meus sonhos.

• Ser uma Engenheira, mas... no momento o foco é ser fotógrafa, o Jovem 
de Expressão está me ajudando a ter minha qualificação para o ramo, e 
conhecimento sempre é bem-vindo.

• Poder ajudar as pessoas.

• O Jovem de Expressão está me ajudando em minha capacitação profissional.

• Trabalhar com a cultura contribuindo com as estruturas curriculares.

• Trazer para comunidade o acesso a informação, a cultura, a terapias 
alternativas, o jovem contribui tanto pro meu conhecimento como para 
oportunidade de trazer meus sonhos a realidade do dia a dia.

• Meu sonho é trabalhar com arte de forma independente, e o Jovem de 
Expressão contribui pra isso me incentivando de forma indireta.

• Ser um ator e o jovem ta ajudando muito com a oficina de teatro.

• Me tornar um diretor de palco de grandes festivais. O Jovem de Expressão 
pode contribuir passando o caminho das pedras e o conhecimento necessário 
para que eu chegue lá.

• Estar envolvida com projetos que ajudem a evoluir pessoas tanto 
pessoal como profissionalmente. E o jovem pode contribuir com cursos, 
disponibilizando conexões para que isso aconteça.

• Viver de música.

• Meu maior sonho é ver os outros felizes e o jovem pode ajudar com esses 
cursos, o de produção cultural vai ajudar a realizar esse sonho.

• Reconhecimento mundial com a arte que vivo e trabalho (e ensinar 
pessoas para continuar o legado) jovem está me ajudando com os cursos 
ensinamentos e vivências.

• Conseguir impactar a sociedade de uma maneira representativa, 
conseguindo desconstruir pensamento através das mídias sociais, mídia 
cultural e outras. Creio que o Jovem de Expressão seja o meu “agente de 
inserção”.

• Entrar na área profissional de fotografia e audiovisual provendo cursos 
gratuitos e de qualidade na área.

• Trabalhar com arte e educação.

• Meu maior sonho é viajar o mundo. O jovem já ajudou bastante a expandir 
os meus horizontes.

• Contribuir para a formação de artistas de regiões periféricas que não 
possuem muitos recursos financeiros para alavancar a carreira.

• Me formar, através das aulas para vestibular.

• Ser a maior dançarina de brasília, ensinando mais danças.

• Ser um grande dançarino, e o curso faz com que eu melhore na dança. 
Acredito que pode me trazer grandes oportunidades.

• Gosto de produzir e fazer coisas. O Jovem de Expressão ajuda ensinando e 
dando a oportunidade de botar em prática o que você aprendeu.

•  Viver da arte.
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Idade
2,6% 16 anos
17,9% 18 anos
7,7% 19 anos
17,9% 20 anos
2,6% 21 anos
7,7% 22 anos
7,7% 23 anos
12,8% 24 anos
10,3% 25 anos
2,6% 26 anos
7,7% 28 anos
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O que você espera do seu futuro? 
Perspectivas de vida, ideias e 
ações que podem transformar o 
mundo.

• Espero ser um profissional do setor cultural influente no meio LGBT. 
Pretendo quebrar barreiras de preconceitos, através 

das artes e da produção artística.

• Com o estudo a gente se faz cidadão 
e pode contribuir melhor e mais 

conscientemente para um futuro 
melhor para todos.

• Estou em uma fase de me 
reencontrar na vida. Passei muito 
tempo buscando algo que não 
me completava e acabei deixando 
de lado o que realmente sempre 
quis. Preciso transformar meu 
mundo em algo confortável para 
assim conseguir pensar em formas 
de ajudar a transformar o nosso 
mundo.

• Espero estar vivo agora, ser 
exemplo pros meus, jovem negro 

rico, jovem negro vivo, é o que 
mais importa irmãs e irmãos, não 

sobrevivam.

• Espero poder contribuir, assim 
como o Jovem de Expressão contribui, 

com transformações de vida e ajudando 
pessoas iguais a mim, aqui na Cei e nas várias 

perifas de Brasília.  

• Quero trabalhar com arte, acredito que ela é capaz 
de transformar vidas e responsável por muitas curas.

• MT luz e progresso sem MTS expectativas.

• Depois de me formar, trabalhar como bióloga ajudando o meio ambiente, 
e também estar mais envolvida na cultura, ajudando os jovens a serem 
melhores pra eles e pro mundo

• Pretendo seguir na carreira de fotógrafo e com isso fazendo meus 
trabalhos e também fazendo algo pra ajudar o próximo.

• Eu espero enfrentar e integrar o mercado com meu projeto. Em 2 anos 
quero estar na minha boa fase e em 5 anos quero estar no auge dela.

• Que tenha mais maturidade.
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• Espero um mundo mais respeitoso e menos preconceituoso, onde todos 
podem ter oportunidades iguais.

• Que seja um futuro legal de conquistas, ajudar o próximo sempre, 
incentivar, amar as pessoas. A diferença está dentro de nós.

• Estou em busca disso.

• Salvar a quebrada através da cultura.

• Espero ter sabedoria para administrar todo o conhecimento.

• Eu espero ajudar as pessoas com a minha arte de forma indireta.

• Eu espero está ganhando a vida com arte

• Eu espero ter alcançado meus objetivos pessoais, fazendo parte de um 
grande projeto que mobilize jovens a promover cultura e abranger seus 
conhecimentos para ajudar outros jovens que não tiverem uma oportunidade 
de crescimento.

• Meta de vida alcançada.

• Fazer um curso superior, dar aula, continuar fazendo música, etc.

• Eu espero seguir com a carreira de produção, ajudando os outros, dando 
oportunidade e experiência, para mudar melhor pelo menos um pouco.

• Espero estar ensinando todas áreas artistas que me envolvo para não 
morrer a cultura na quebrada.

• Bom, espero ter me consolidado no mercado publicitário ou outros, 
conseguindo modificar a imagem que a mídia representa as minorias, de maneira 
que eu consiga passar minhas ideias pelos meios de comunicação e etc.

• Espero poder trabalhar na minha área profissional.

• Trabalhar em espaços culturais.

• Difícil responder, espero ter uma vida próspera, não materialmente em si, mas 
de espírito.

• Penso em mudar o mundo com a inserção da cultura em regiões em que a 
cultura não é tão valorizada e com isso ampliar o modo de visão das pessoas.

• Ser bem sucedido, ser servidor pública, me formar.

• Pretendo trabalhar em ONG’s e centros culturais.

• Passar pra nova geração tudo que eu aprendi no decorrer 
da vida, aprender mais sobre a dança e quem sabe abrir um 
projeto que eu possa afastar os jovens desse mundo mal 
que vivemos.

• Espero poder estar me autogerando e acima de 
tudo fazendo algo que eu goste de fazer.

• Realizar todos os meus sonhos e desejos.

• Não tenho muita perspectiva de vida, mas 
acredito muito no meu potencial criativo.
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Como você gostaria que sua 
cidade estivesse daqui 2 anos?

• Com geral trabalhando com garantia de um futuro seguro e saudável, 
transporte público que atenda a demanda da população principalmente nos 
fins de semana.

• Gostaria de uma Ceilândia que passe a imagem do que ela realmente é, 
celeiro de grandes profissionais. Sair da zona de “perigo” e ser reconhecida 
por sua arte e cultura. Pontos de encontros culturais, centros de ensino 
voltadas às artes... E não ouvir mais a triste frase “poxa, na Ceilândia? Lá não é 
perigoso?”

• Mais cultura e menos criminalidade.

• Sinceramente, no momento eu não sei, são muitas coisas.

• Com um centro cultural.

• Com mais oportunidades de emprego, o ensino nas escolas com mais 
qualidade e com mais espaços culturais.

• Com mais árvores e praças com parte de treino de musculação, parquinho 
pras crianças e Campos de futebol.

• Bem cuidada.

• Mais desenvolvida e com mais investimentos na saúde e educação.

• Com mais oportunidades para todos até mesmo para as crianças.

• Com muita cultura e menos violência.

• Com o transporte público e saúde melhores.

• Sem opressão.

• Estruturada com sua economia sustentável, com acesso à educação e saúde 
e com vários pontos de cultura nas áreas mais precárias.

• Mais segura, principalmente em relação às mulheres, aos negros e aos LGBT+

• Com mais lugares que apoiam os artistas locais.

• Com uma educação de qualidade e um menor índice de violência, 
principalmente contra mulheres e negros.

• Com mais jovens tendo a oportunidade de fazerem o que querem, tendo 
uma boa educação.

• Com mais centros culturais e capacitação.

• Menos perigosa.

• Estável financeiramente.

• Com mais jovens de expressões do Sol Nascente.

• Sendo o centro de atividades culturais, esportistas, 
educacionais sendo referência para outras periferias do mundo.

• Com menos lixo, qualidade de estudo nas escolas públicas e 
mais programas sociais.

• Cheia de cultura e segurança.

• Toda população unida para o bem.

• Valorizada.

• Com mais lazer e menos violência, mais amor e menos ódio 
propagado.



10

Que tipo de violência 
você já sofreu?

Violência Intrafamiliar 29,9% 
Violência Doméstica 10,5% 
Violência Psicológica 47,4%
Violência Moral 39,5%
Violência Patrimonial 21,1%
Violência Institucional 21,1%
Violência Urbana 39,5%
Racismo 50% 
Homofobia 29,9%
Xenofobia 5,3%
Nenhum tipo de violência 10,5%

Em qual ambiente você se 
sentiu vítima de alguma das 
violências acima citadas

Casa 47,4%
Trabalho 31,6% 

Rua 73,7%
Escola 60,7% 

Universidade 18,4% 
Jovem de Expressão 0% 
Em nenhum lugar 10,5 %
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De que forma 
você poderia 
ajudar o 
Programa 
Jovem de 
Expressão?

• Gostaria de montar um grupo 
de apoio LGBT, pois é um público que 
tem se expressado muito e faltam 
espaços para nós.

• Me fazendo presente, pois se não 
aproveitarmos a oportunidade ela deixa de 
existir, o JEX existe pra nós.

• Me especializando na área de produção cultural, gostaria de um dia poder 
ministrar oficinas voltadas para área. No momento o Jex é quem vai me ajudar 
.A vontade de retribuir a ajuda já existe e espero um dia poder fazer parte da 
equipe.

• Me qualificando pra ajudar na área esportiva, onde vejo um défice, e vejo 
que eu posso tomar a frente desse bagulho com o auxílio correto.

• Bom, eu me coloco a disposição para ajudar no que for preciso. Mas levando 
em consideração o curso que eu faço e os conhecimentos que eu tenho sobre 
sociedade e etc. Poderia ajudar na criação de rodas de conversa para debater 
sobre racismo/machismo/ homofobia e etc.

• Fazendo oficinas e eventos de basquete/Hip Hop.

• Me inteirando mais nos cursos e projetos.

• Posso ajudar de todas as formas, gosto muito de fazer de tudo um pouco, 
então se precisar pode contar sempre comigo.

• Fazendo com que novas pessoas conheçam o programa.

• Acho que qualquer coisa.

• Particularmente, preciso de um estágio para terminar meu curso técnico. 
Poderia estagiar no Jovem fazendo formatação dos computadores, mas no que 
o JE precisar, ajudar da melhor forma possível!

• Propondo ideias.

• Aulas de dança.

• Tenho um projeto de terapia comunitária, onde gostaria de trabalhar com 
Reiki.
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• Divulgando para os amigos os cursos e oficinas maneiros que o Jovem de 
Expressão produz.

• Através dos meus conhecimentos e minha vontade de contribuir para o 
crescimento.

• Indicando para as pessoas, e poder ser voluntária em alguma ação.

• Dando uma aula de Danças Urbanas fora isso o que precisar me chamar 
(Allysson), estou inteiramente disposto a me doar para esse coletivo que vem me 
acolhendo, seja de maneira intelectual ou física.

• Podendo passar o meu conhecimento na área de audiovisual e fotografia.

• Mais participativa nas decisões que lhes afeta.

• Com minha presença. Podendo somar e multiplicar o intuito

• Toda e qualquer forma, porém com base na minha formação acredito que na 
área jurídica eu seria mais útil.

• Divulgando.

• Divulgando no que for necessário.

• Levando às ruas a cultura que todos precisam.

• Acredito que já ajudo sendo presente e sempre acrescentando com meu 
conhecimento, claro que sempre podemos fazer mais, porém tudo é troca, da 
mesma forma que absorvo, acrescento participando.

Sexo Biológico

Identidade de 
gênero

Orientação Sexual

48,7%  Feminino
51,3% Masculino

48,7% Feminino 
48,7% Masculino 
2,6% Transgênero/ 
Transsexual

Heterosexual 56,4% 
Bissexual 20,5% 

Pansexual 2,6% 
Homosexual 20,5% 
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Branca 25,6% 
Amarela 7,7% 
Preta 61,5% 
Indígena 5,1% 

Não 94,9% 
Sim 5,1%

Fundamental 2,6%
Médio 64,1% 
Superior 33,3% 
Pós-graduação 0%

Sim 93,5% 
Não 6,5%

Sim 41%
Não 59%

Etnia (cor)

Escolaridade

Você tem filhos?

Caso não faça
faculdade, 
gostaria de fazer?

você trabalha (carteira assinada, 
fixo, temporário ou autônomo)?



14

Caso você sinta ansiedade, relate 
aqui em quais situações ela fica 
mais frequente.

• Em entrevista de emprego; quando fico esperando transporte coletivo e 
demora passar; quando fico muito tempo dentro de 
ônibus ou metrô, principalmente quando está cheio, dá 
sensação de faltar o ar.

• Momento de muito estresse, relacionados a 
trabalho e faculdade.

• Quando estou na rua resolvendo alguma 
coisa e em entrevistas de emprego.

• Sempre que tenho de iniciar algo e começo 
a pensar no que os outros(família, amigos) 
vão achar disso. Já tive muitas oportunidades 
de crescimento pessoal que foram perdidas 
por achar que de alguma forma afetaria 
minha relação com os outros. Hoje tento 
ao máximo pensar sempre em como vou me 
sentir e ignorar quando a ansiedade resolve 
dizer um oi. Tive um início de vida profissional 
muito conturbado, acabei focando muito em 
dar certo no trabalho e isso me distanciou de 
muitas pessoas que eram próximas. Hoje busco 
um reconexão com essas pessoas, mas cada vez 
que algo novo acontece, me pego pensando nas 
possibilidades de me afundar novamente nesse “vício” 
em querer dar certo e acabar esquecendo de conviver 
com essas pessoas.

• Quando eu fico sozinho sem fazer nada sem rotina e sem maconha.

• Quando preciso ler muitos textos são faculdade (e isso é frequente). Quando 
não me sinto suficiente e capaz para fazer as coisas que me proponho a fazer.

• Não costumo sofrer de ansiedade.

• Em casa.

• Falar em determinadas situações onde posso ficar sob pressão: quando 
acontecem coisas que me oprimem.

• Quando faço provas.

• A noite, na escola quando algo me preocupa muito.

• Situações de provas, eventos, entrevistas, viagem e etc.

• Antes de subir no palco.

• Toda vez que tento parar pra ler me vem distrações que me causam 
ansiedade.

• Sempre que preciso começar algo novo e diferente, sempre que tenho a 
atenção dos outros voltada exclusivamente para mim.

• Quando alguém fala “preciso falar com VC”.
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Quais temas você gostaria que 
fossem abordados durante as 
rodas do “Fala Jovem”?

• Temáticas LGBT, sexualidade, carreira profissional.

• Possibilidades de assistência a quem precisa.

• O Fala Jovem é algo novo pra mim, não sei citar algo a ser abordado 
durante as rodas. Sei que me senti muito bem na dinâmica para falar sobre um 
sentimento que estivesse em alta no momento.

• Já acho bem completo o fala jovem.

• Racismo/ Machismo.

• Preconceito/ Relações familiares

• Ansiedade e depressão.

• Drogas e autocuidado.

• Lesbofobia, feminismo, lazer na quebrada.

• A dificuldade de se abrir para os amigos/família.

• Transexualidade.

• Ansiedade, convívio familiar.

• A auto confiança.

• Jovens que costumam não ficar em casa por incômodos variados.

• A pressão social perante os jovens e como desenvolver um método de lidar 
com ela.

• Ancestralidade, trajetória familiar, potencialidades e perceber os 
conhecimentos, histórias e saberes que já têm .

• + Dinâmicas (pois são mt boas).

• Capacidade de ser amor em meio à um mundo de ódio.

• Política, Saúde mental.

• Empreendedorismo.

• Homofobia.

• Dia a dia, neurose, crise existencial, não se encaixar, medo do futuro

• Momentos de decisão, algum estresse emocional, às vezes sem motivos, 
sentimentos de frustração .

•  Quando estou sozinha em casa, quando estou nervosa, com medo, etc.

• Perto de ocasiões em que crio uma grande expectativa, um show por exemplo.

• Tenho ansiedade em realizar projetos.

• Provavelmente o dia todo.

• Quando me sinto muito pressionada ou não consigo expressar o que me afeta.

• Sou ansioso demais. Tento controlar apenas.

• Conflitos.

• Quando estou preocupada.

• Pressão familiar, pressão em geral, escolar e etc.
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Você tem sugestão de perguntas 
que devem ser feitas neste 
questionário

• Relacionada ao suicídio, é algo recorrente e assombroso. O número 
não para de aumentar. Acho que muito devido a era tecnológica onde 
vivemos. A falta de realidade. Todas as pessoas se escondem e camuflam 
suas vidas através desse aparelho que está em minhas mãos.

• Sim. Se o programa já me ajudou em algo. E a resposta é sim.

• No momento não!

• O que te mantém forte?

• Por que é tão difícil um trans conseguir ser aceito no mercado de 
trabalho?

• Se a pessoa acha que precisa de atendimento psicológico individual se 
já faz ou se pretende fazer.
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